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BARREIRAS PARA A UTILIZAQÁO DO CONHECIMENTO
EM ENFERMAGEM: UMA ANÁLISE SISTÉMICA

A partir do modelo sistémico de análise do conhecimento em enfermagem proposto por CARVALHO; FELÁ
(1992), se faz urna análise das barreiras, mencionadas por autores nacionais e internacionais, para a nao utilizando
dos resultados de pesquisa na prática de enfermagem, evidenciando os subsistemas especialmente afectados por
elas.

Using the systemic model for analysis of nursing knowledge proposed by CARVALHO; FELÁ (1992), we made
an analysis of the barriers mentioned by national and International authors for no utilization of research in
nursing practice, evidencing elements of the system specially affected by those barriers.
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Figura 1. 0 conhecimento em enfermagem (reproduzi-
do de CARVALHO; PELÁ, 1992, p.120)

pesquisa, utilizamos como referencial o Mode­
lo deAnálise do Conhecimento em Enfermagem
proposto por CARVALHO; PELÁ (1992), o qual
está alicergado na idéia sistémica de que um
conjunto de partes coordenadas visa realizar um
conjunto de finalidades. Para essas autoras, a
dinámica da produqáo, divulgaqáo e utilizaqáo,
como partes de um sistema, visa a urna
equifinalidade, que é a incorporando do conheci­
mento á prática. Em sua concepQáo, a intera^áo
global destas partes pode ser visualizada na fi­
gura a seguir.

O modelo evidencia que cada processo in­
dividual - produqáo, divulgando e utilizando -,
com dinámica específica, interage com parte(s)
do(s) outro(s) processo(s), criando áreas de
interseqáo entre eles (a, b e c), além de relaqoes
entre as áreas de interseqáo e cada processo,
que contribuem para o crescimento dos
mesmos. Para as autoras do modelo, a
interseqáo concomitante destes tres processos
(área d) caracteriza o cerne do conhecimento
em enfermagem, ou seja, a esséncia da
interrelaqáo do conhecimento produzido, di­
vulgado e utilizado. Afirmam também que a
utilizagáo do conhecimento deve ser enten­
dida como produto da intera^áo dos tres
processos e que, quanto maior for esta
intera^áo, maior será a enfermagem como
ciencia.

A partir desta visáo de conjunto de partes
coordenadas visando á equifinalidade da
incorporagáo do conhecimento á prática é que
analisamos como tem se processado a
utilizagáo de pesquisa em enfermagem

No curso da assisténcia de enfermagem á
clientela, os enfermeiros coletam informagóes
relevantes, fazem julgamentos clínicos (diag­
nósticos de enfermagem), desenvolvem pla­
nos de intervengáo, implementam e avaliam
o efeito dessas intervengóes. Dentro de cada
urna dessas fases do processo de assisténcia,
os resultados de pesquisas podem fundamen­
tar os enfermeiros na tomada de decisóes de­
liberadas e na execu^áo de agóes que tenham
urna base científica sólida e racional.

Assim sendo, a utilizaqáo de pesquisas na
prática assistencial, da mesma forma que na
educacional, administrativa ou de pesquisa,
pode desempenhar, potencialmente, um pa­
pel central para a melhoria da qualidade da
assisténcia de enfermagem, e da eficiéncia do
processo pelo qual o cuidado é desempenhado
(POLIT; HUNGLER, 1991).

Além desta vantagem, acrescentamos duas
outras descritas por GONQALVES (1988), o
qual argumenta que, se efetivamente incorpo­
rada á dinámica normal do trabalho, através
de sua prática, a pesquisa pode permitir o
desenvolvimento de duas características
complementares no trabalhador coletivo de
saúde (entre os quais o enfermeiro): 1) permi­
te o gradativo desenvolvimento da capacidade
de compreender a ciencia, o que náo tem nada
de fantástico e impossível, mas também náo é
automático e simples; 2) permite urna
interlocuqáo na qual os dentistas deixam de
depender apenas de suas intuiqdes e de suas
boas intenqoes, para que possam saber para
onde levar a investigaqáo, sem que sejam
submetidos a simplificaqoes e a demandas
imediatistas apenas, o que consiste em um
ótimo meio para esterilizá-los.

Se, por um lado, existem vantagens de tal
ordem e se, por outro lado, o processo de
utilizaqáo de pesquisa em enfermagem náo
parece ter se efetivado na prática, devem exis­
tir razoes para que isto esteja ocorrendo. É o
que procuramos identificar e analisar através
da realizaqáo de pesquisa bibliográfica.

Para a análise dos resultados obtidos nessa
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Quadro 1. Barreiras para a utilizaqao de pesquisas, por fonte originária, autores que as mencionaram, e
sub-sistema(s) do conhecimento em enfermagem afetado(s).

Nao há aínda, na enfermagem, o desenvolvimento de urna base ex­
tensiva de resultados dignos de confianza e com possibilidade de serem
generalizados, dadas as características falhas da maioria dos estudos:
falhas no projeto, na selenáo da amostra, no instrumento de coleta de
dados, na análise e apresenta^áo dos dados. [Wright; Paim; Rodrigues
(1983) - Castellanos; Salum (1988) - Polit; Hungler (1991)]

FONTE E DISCRIMINAQÁO DAS BARREIRAS,
E AUTORES QUE AS MENCIONARAM

SUB-SISTEMA(S)
ESPECIALMENTE
AFETADO(S)

Trata-se de urna pesquisa bibliográfica
exploratoria onde, a partir da leitura dos
trabalhos utilizados como referencia para a
análise, observamos que as barreiras ou
dificuldades para incorporapao da pesquisa
á prática profissional, citadas pelos autores,
podiam ser agrupadas em quatro categorías
distintas: as barreiras determinadas pelas
características da pesquisa, pelas caracterís­
ticas dos enfermeiros, pelas características das
instituiqoes em que os enfermeiros atuam, e
pelas características da profissáo de enferma­
gem.

De acordo com a visáo sistémica explicitada
no Modelo de Análise do Conhecimento em
Enfermagem proposto por CARVALHO ;
PELÁ (1992), procuramos, após categorizar
cada urna das barreiras identificadas na lite­
ratura a que tivemos acesso, verificar qual
elemento constitutivo do sistema - produgáo,
divulgando e utilizando - estaría especialmen-

0 quadro a seguir apresentado demonstra as
razóes mencionadas pelos diversos autores
pesquisados para a nao utilizando de resulta­
dos de pesquisa na prática de enfermagem,
segundo as fontes originárias das barreiras e
o(s) sub-sistema(s) especialmente afetado(s)
por elas.

O conteúdo temático é bastante diversificado, mas aínda insuficien­
te para a consolidando de um acervo de conhecimentos - as pesquisas
desenvolvidas sao, geralmente, isoladas e desarticuladas, nao havendo
continuidade entre urna pesquisa e outra. Há carencia de reprodunáo
desses estudos. [Wright; Paim; Rodrigues (1983) - Castro et al. (1985) -
Castellanos; Salum (1988) - Mendes; Trevisan (1990) - Polit; Hungler
(1991)]

te afetado pela dificuldade mencionada pelos au­
tores. Dizemos especialmente porque, se o siste­
ma é composto por partes interdependentes,
dificuldades evidenciadas em urna de suas par­
tes devem, conseqüentemente, afetar todo o con­
junto. As partes especialmente atetadas, no
nosso entender, representara outputs nao
desojados que demandam mecanismos para
minimizanáo, isto é, correnáo pela alna de fee-
dback, na medida em que introduzem novos
elementos (indesejados) no sistema.
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As pesquisas realizadas muitas vezes revelam urna postura acrítica
de urna grande parte dos enfermeiros nao só em relapáo a questóes ampias
como saúde e educando, como ao seu próprio objeto - a assisténcia de
enfermagem. [Castro et al. (1985)]

Apesar de haver tentativas de ir ao encontró dos problemas de
enfermagem, as pesquisas, na sua maioria, estáo longe da realidade e
das necessidades do campo, do enfermeiro e da populando, tendo pouca
aplicabilidade prática. [Lopes (1983) - Rocha (1985) - Castro et al. (1985)
- Burns; Grove (1987) - Castellanos; Salum (1988)]

Há insuficiencia no desenvolvimento de marcos conceituais teóri­
cos, o que dificulta que a pesquisa produza novos conhecimentos.
[Wright; Paim; Rodrigues (1983)]

Os resultados das pesquisas nao sao relatados em termos
compreensíveis para os enfermeiros nao-pesquisadores. [Mercer (1984)
- Burns; Grove (1987) - Mendes; Trevisan (1990)]

PRODUQÁO E
UTILIZAQÁO

PRODUQÁOE
UTILIZA^ÁO

Privilegia os aspectos internos da profissao, enquanto prática técni­
ca, somente nos últimos anos surgindo estudos sobre a enfermagem
enquanto prática social. [Castro et al. (1985)]

O preparo educacional dos enfermeiros nao os instrumentaliza
adequadamente para julgar os méritos dos projetos científicos, ou para
iniciar e dar seguimento a pesquisas, limitando também a identificando
das possibilidades de aplicando das pesquisas. [Mercer (1984) - Castro
et al. (1985) - Burns; Grove (1987) - Polit; Hungler (1991) - Mendes
(1991)]

Quando utilizara os enfermeiros assistenciais como populando
estudada, nao Ihes sao dadas satisfaces acerca das conclusóes da pes­
quisa ou de sua divulgando, e muito menos a chance de compartilhar na
análise dos resultados. [Castellanos; Salum (1988) - Mendes; Trevisan
(1990)]

A maioria dos estudos realizados sao do tipo descritivo ou analítico,
sendo raras as pesquisas de intervengo, aquelas que consubstanciariam
na experimentacao a garantía de pesquisas em maiores níveis de
profundidade. [Wright; Paim; Rodrigues (1983)]

Nao há participando direita do enfermeiro de campo, o que
possibilitaria fornecer dados da realidade concreta de trabalho para
servirem de problemas de pesquisa, e a busca de estratégias para as
transformanóes necessárias. [Castellanos; Salum (1988)]
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Os enfermeiros narram experiencias negativas relacionadas á pes­
quisa durante a graduagáo, com conseqüente nao desenvolvimento de
atitudes positivas em rela^áo á pesquisa e desatengáo aos beneficios
que possa trazer para sua prática. [Castro et al. (1985) - Burns; Grove
(1987) - Polit; Hungler (1991)]

O ensino relacionado á pesquisa, tanto na graduando como na
pós-gradua^áo, privilegia os aspectos metodológicos, em prejuízo dos
aspectos ético-legáis e de suas abordagens teóricas. [Castro et al. (1985)]

A maioria dos enfermeiros nao tem o hábito da leitura de periódicos
especializados em pesquisa em enfermagem. Dadas as dificuldades
financeiras, nao comparecem a encontros científicos onde os resultados
das pesquisas sao relatados, e nao possuem bibliografía adequada. [Lopes
(1983) - Castro et al. (1985) - Castellanos; Salum (1988) - Mendes;
Trevisan (1990) - Polit; Hungler (1991)]

As instituipóes sao resistentes a mudanzas, a menos que haja urna
forte perceppáo de que há algo fundamentalmente errado com o status
quo. [Polit; Hungler (1991)]

Nao estimulam os enfermeiros a utilizarem a pesquisa na prática, ou
para discutirem resultados de pesquisa apropriados para a clientela. A
utilizapáo de pesquisa é considerada atividade apropriada somente
quando há tempo disponível. [Mercer (1984) - Mendes (1991) - Polit;
Hungler (1991)]

PRODUQÁO E
UTILIZAQÁO

PRODUQÁO E
UTILIZAQAO

Os enfermeiros envolvidos com o cuidado direto sentem-se oprimi­
dos pelo iargáo científico, pelos símbolos estatísticos e pela abundancia
de informales quantitativas contidas nos relatórios de pesquisa. [Cas­
tro et al. (1985) - Burns; Grove (1987) - Polit; Hungler (1991)]

Os enfermeiros sao resistentes a mudanpas, dado que requerem
esforpo, treinamento e reestruturapáo dos hábitos de trabalho. [Castro
et al. (1985) - Castellanos; Salum (1988) - Polit; Hungler (1991)]

As instituipóes relutam em dispender os recursos necessários para a
atender a realizando de projetos ou para implementar mudanzas na rotina
institucional baseadas em resultados de pesquisa. [Castellanos; Salum
(1988) - Polit; Hungler (1991)]

Há escassez de instalapóes físicas apropriadas para fins de leitura, e
inexistencia de Centros de Estudo para apresentapáo sistemática de re­
sultados de pesquisas. [Castro et al. (1985)]

Barreiras para utilizaQao do conhecimento em enfermagem: T. Ribeiro G. et al.
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Dada a conveniencia da manutengao do statu quo (submissáo da
enfermagem), e a bem da hierarquia e da ordem institucional, nao
interessa ao sistema mobilizar os enfermeiros para a pesquisa que, po­
tencialmente, estimula a reflexáo quanto á forma de trabalho, á fungao
desempenhada e ao ser enfermeiro. [Castro et al. (1985)]

A enfermagem ainda se apóia em conhecimentos empíricos, nao
dando o necessário destaque á importancia do embasamento científico
de seu trabalho diário, tornando-se o enfermeiro mero executante de
prescriQóes médicas. [Castellanos; Salum (1988)]

A profissáo é caracterizada por um grande número de enfermeiros
assistenciais, cuja responsabilidade primária é a assisténcia ao pacien­
te, e por um número bem menor de docentes-pesquisadores, cuja
responsabilidade é a gera^ao e a transmissao de conhecimentos. O
engajamento na investiga^ao científica praticamente só atingiu os do­
centes. [Ribeiro (1984) - Loomis (1985)]

DIVULGAQÁO
E UTILIZAQÁO

A comunicaQáo entre enfermeiros assistenciais e enfermeiros
pesquisadores é problemática, nao havendo explicitagáo de que o
reprodutor de pesquisa ou de seus dados/propostas deve informar ao
pesquisador original os resultados que observa na reprodu^áo/aplicaQáo,
no sentido de trazer á tona novos objetivos. [Castro et al. (1985) - Burns;
Grove (1987) - Castellanos; Salum (1988) - Mendes; Trevisan (1990) -
Polit; Hungler (1991)]

A enfermagem tende a ser tradicionalista e autoritaria, característi­
cas relacionadas á resistencia a inova^oes. [Burns; Grove (1987) - Cas­
tellanos; Salum (1988)]

As condiQóes de vida e trabalho dos enfermeiros nao encorajam o
interesse pela pesquisa, mesmo no papel de consumidores de seus resul­
tados. [Castro et al. (1985) - Castellanos; Salum (1988)]

As raízes históricas definem a enfermagem de tal forma que os
enfermeiros nao se percebem como profissionais independentes, capazes
de efetuar mudancas baseadas nos resultados de pesquisas. [Phillips
(1986, apud Polit; Hungler, 1991)]

A enfermagem está ainda em um nivel relativamente rudimentar de
conhecimento sobre pesquisa (ou sobre o método científico). [Polit;
Hungler (1991)]



Barreiras para utilizacao do conhecimento em enfermagem: T. Ribeiro G. et al.

PRODUQÁO

UTILIZAQÁO

TOTAL

TOTAL  15   6 14 35

67

A construyo do quadro acima reforgou
nosso entendimento sobre a interdependencia
entre os tres sub-sistemas - produgáo,
divulgado e utilizagao dado que os auto­
res mencionaram razóes como barreiras

11
8
6
10

 
FONTES ORIGINARIAS DAS
BARREIRAS

Características das pesquisas
Características dos enfermeiros
Características das instituigóes
Características da profissao

 

do componente do sistema mais atetado, com
14 barreiras listadas na bibliografía consul­
tada. Entre as fontes originárias de barreiras
que afetam especialmente a utilizando do con­
hecimento, destacaram-se as características
da profissao com 5 barreiras nelas
categorizadas, seguidas das características
das pesquisas, das características dos
enfermeiros e das características das
instituigóes com 3 barreiras cada urna dessas
fontes.

O componente do sistema do conhecimen-

De acordo com os resultados obtidos, a
produndo do conhecimento tem sido o com­
ponente do sistema do conhecimento em en­
fermagem mais afetado por essas barreiras
pois, do total de barreiras listadas, 15 afetam
especialmente, segundo nossa visao, esse
componente. Dessas 15 barreiras, 6 tém como
fonte originária as características das pesqui­
sas; 4 as características da profissao de en­
fermagem; 3 as características dos enfermei­
ros; e 2 as características das instituigóes.

A utilizando do conhecimento foi o segun-

  

A partir da revisáo bibliográfica realizada, listamos trinta razóes distintas para a nao incorporacao de resul­
tados de pesquisas á prática profissional. Cinco dessas razóes parecem afetar, em especial, mais de um compo­
nente do sistema de conhecimento em enfermagem, donde o total de trinta e cinco visualizadas na Tabela 1

Observa-se na Tabela 1 que as características das pesquisas que estao sendo realizadas destacam-se como a
fonte predominante de barreiras, com um total de 11 barreiras nela categorizadas. Por ordem de freqüéncia das
fontes originarias, seguem-se as características da profissao, com 10 barreiras; as características dos enfermeiros
com 8; e as características das instituigóes com ó barreiras.

 

para a utilizando e, no entanto, essas
barreiras se distribuirán!, segundo suas
fontes originárias, entre os tres sub-sistemas,
como pode ser visualisado na Tabela 1 a
seguir apresentada.

Quando um enfermeiro quer assumir o papel de consumidor de pes­
quisa, há poucos colegas disponíveis para apoiar o esforzó e menos aínda
para imitá-lo. [Phillips (1986, apud Polit; Hungler, 1991)]

 

A crescente diminuipao da atuagao de professores de enfermagem
ñas atividades assistenciais, e da participaQáo dos enfermeiros ñas
atividades docentes, dificulta cada vez mais a operacionalizaQáo das pes­
quisas. [Castro et al. (1985) - Rocha (1985)]

Tabela 1. Distribuido de freqüéncia das fontes originárias de barreiras para a incorporado de resultados de
pesquisa á prática profissional, por componente do sistema do conhecimento em enfermagem especialmente
afetado por elas.

COMPONENTES AFETADOS
PRODUCÁO DIVULGAQÁO UTILIZAQÁO 

6 2 3
3 2 3
2 1 3
4 15
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A partir do estudo realizado, foi-nos possível
deduzir que o sub-processo de utilizando do
conhecimento envolve tanto produtores
quanto usuários do conhecimento, e está na
dependencia do sub-processo de divulgagao.
Só se utiliza o que foi produzido e divulgado.
Há, portanto, urna clara dependencia entre
os tres sub-processos - produgáo, divulgando
e utilizando -, cada um deles antecedendo,
influenciando e retroalimentando o outro.

Os resultados obtidos nesse estudo podem
ser resumidos, dentro de urna visáo sistémica,
da seguinte forma: considerando-se os
pesquisadores e os consumidores de pesqui­
sa como o input do sistema do conhecimento
em enfermagem, representado pelos
sub-sistemas de produnáo, divulgando e
utilizando de pesquisa, observou-se um output

to em enfermagem menos afetado pelas razoes
expostas pelos autores para a nao
incorporando dos resultados de pesquisa á
prática profissional foi a divulgando do con­
hecimento, com 6 barreiras. As característi­
cas das pesquisas e as características dos
enfermeiros tiveram, cada urna délas, 2
barreiras; as características das instituinóes
e as características da profissao de enfermagem,
1 barreira categorizada para cada urna délas
como atetando esse sub-sistema.

No que diz respeito á influencia que as
fontes originárias das barreiras exercem so­
bre o sistema do conhecimento em enferma­
gem, vale ressaltar que as características das
pesquisas estáo afetando especialmente a
produnáo do conhecimento. As característi­
cas da profissao e as características dos en­
fermeiros, enquanto fontes originárias de
barreiras para a incorporando do conhecimen­
to á prática profissional, afetam de modo
semelhante a produQáo e a utilizando do con­
hecimento. As características das instituiqóes
em que os enfermeiros atuam, por sua vez,
representam urna fonte de barreiras especial­
mente para a utilizando do conhecimento.

negativo (o positivo nao foi pesquisado, o que
significa urna limitando do estudo), dadas as
trinta barreiras relatadas pelos autores
pesquisados para a nao utilizando do conhe­
cimento produzido e divulgado, barreiras
essas que se distribuem pelos tres
sub-sistemas. Essas barreiras sao variáveis
intervenientes que estao afetando negativa­
mente o sistema, e demandam corregáo pela
alna de feedback.

Embora as características das pesquisas
tenham sido a fonte predominante de
barreiras para a produqáo, chamou-nos a
atennáo o fato de que as características da
profissao tenham sido a segunda fonte de
barreiras para essa parte do sistema do con­
hecimento em enfermagem. Isso nos leva a
concluir que, se pretendemos continuar a
produzir, divulgar e utilizar pesquisas,
devemos nao somente “corrigir”, por exemplo,
o ensino-aprendizagem da metodología cien­
tífica, para que essas pesquisas, do ponto de
vista científico, tenham mérito, como também
devemos tentar "corrigir” certas característi­
cas próprias da profissao, como o conservado-
rismo e autoritarismo (barreiras para a
utilizando'), o que nao nos parece urna tarefa
táo fácil, ou de possível solugáo a curto prazo.

O mesmo pode ser dito da desarticulando
enfermeiro assistencial/enfermeiro pes-
quisador, ou das estratégias utilizadas pelas
instituigóes para manutengáo do status quo -
um enfermeiro submisso e tarefista, que nao
questione o seu papel e nao reivindique
melhorias profissionais, para nao alterar
aquilo que está “perfeito”.

1. BURNS, N. ; GROVE, S.K. Utilization of research
in nursing practice. In:;. The
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